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RESUMO 
 
A presente monografia apresenta como foram meus três anos de formação no 

Curso Normal Superior - Licenciatura em Educação Infantil. No primeiro 

capítulo, apresento a minha chegada ao Pró-Saber, meus desafios e minhas 

percepções acerca do novo e de uma metodologia diferente. Compartilho o que 

o curso trouxe na minha concepção de educação, uma participação ativa do 

educador e do educando, com os conteúdos teóricos que têm ligação com a 

vida e que fazem sentido para o aluno. No segundo capítulo, trago as 

disciplinas que atravessaram a minha prática e algumas autoras/autores que 

encontrei. O olhar crítico de bell hooks, Conceição Evaristo e Paulo Freire me 

acompanharam e produziram transformações em mim. Por fim, no terceiro e 

último capítulo, narro como a minha prática foi exalando a concepção que 

acredito e que aprendi neste curso. As minhas escavações me trouxeram 

reflexões para uma educação voltada para formar cidadãos conscientes e 

críticos para a sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
Desde os meus doze anos, nas festas de família, era sempre eu quem 

ficava com as crianças para fazer atividades e brincadeiras. Por isso, sempre 

ouvia as minhas tias falando: “Ah, ela com certeza vai ser professora, já tem o 

dom”. Acredito que isso foi despertando em mim esse desejo de estar na 

educação, desejo que caminha comigo lado a lado.  

Embora minha família falasse em dom de ensinar, é importante reforçar 

que  o trabalho docente exige muito estudo e dedicação, pois é uma profissão 

que também requer organização do seu tempo, planejamento, adaptações, 

flexibilidade, motivações, vínculos, e são muitos os movimentos a serem 

tomados para que possamos fortalecer o processo de aprendizado, pois somos 

educadores em uma formação contínua, para fortalecer nossas práticas e 

reflexões. Somos educadores que ensinam, mas que também aprendem com o 

outro, com o educando. Há um processo importante nessa relação, em que se 

exige abertura.  

Como dizia Paulo Freire (1996, p. 23) “Quem ensina aprende ao ensinar 

e quem aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a 

alguém.” Portanto, construímos conhecimento juntos, partilhando nossos 

olhares. O educador está em constante processo de formação e precisa estar 

aberto para esse processo, sempre com o outro.  

 Fui em busca desse sonho/desejo. Trabalhei em outras profissões, 

como atendente de lanchonete e em lojas, mas a carteira de trabalho assinada 

foi na Educação. Tenho orgulho disso, pois foi onde me encontrei. Este  

primeiro emprego de carteira assinada na área da Educação foi na creche onde 

atuo hoje, no Abrigo Teresa de Jesus, que fica na Rua Ibituruna, no Maracanã. 

Meu desejo era tanto que comecei a trabalhar nos serviços gerais e, 

entre uma limpeza e outra, ficava imaginando estar com as crianças. Com isso, 

uma oportunidade surgiu e não pensei duas vezes! Passei a trabalhar de 

auxiliar com crianças do pré-escolar. A cada dia, um novo aprendizado, muitos 

desafios, mas sempre querendo aprender. Fui fazendo cursos, fiz um de 

brinquedoteca, pois lá na instituição tem uma. Fiz curso de berçarista e tive a 
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chance de trabalhar com os bebês também. Fiquei pouco tempo nessa função 

e voltei para a pré-escola que sempre foi meu sonho. 

Já imaginava que a educação era uma área com muitas 

responsabilidades, e por saber de todas essas responsabilidades, fui em busca 

de conhecimento. Quase chegando no final do ano de 2021, Natália, minha 

colega de trabalho, me apresentou ao Pró-Saber e falou assim: “Flávia, você 

não queria fazer faculdade gratuita? Minha tia falou do Pró-Saber que faz 

formação de professores, e o vestibular está com as inscrições abertas”. Meu 

coração quase saiu pela boca, pois enfim poderia cursar uma faculdade! Não 

tinha condições de pagar uma e essa era minha grande chance profissional e 

pessoal.  

Vi ali a possibilidade de realizar meu sonho. Fiz a inscrição em outubro e 

esperei a data para fazer o vestibular. Nessa época, minha “vozinha", Josefa, 

se encontrava internada e eu fiquei muito envolvida dando suporte para ela, 

entre visitas no hospital e expectativas dela se recuperar e me ver formada. Fui 

seguindo nessa esperança, mas o destino não quis assim e no dia 5 de 

novembro de 2021, ela veio a falecer. Escrever essas linhas ainda me dói 

muito, a garganta dá um nó e as palavras engasgam.  

Eu pensei em desistir, em não fazer a prova, pois não via mais sentido 

em continuar. Meu Amor havia partido. Logo ela que me ajudou a passar por 

aquele ano devastador para todos nós que foi o ano de 2020. Eu ajudava a 

cuidar dela e ela não imaginava que quem estava sendo cuidada era eu.  

Com ajuda da minha companheira, Ana Cristina, repensei essa decisão. 

Ela me falou do quanto minha avó iria se orgulhar, se eu fizesse a prova. No 

dia seguinte, que seria o enterro, criei forças e fui, mesmo com receio de não 

conseguir passar, pois minha cabeça não parava de pensar na minha avó. 

Até que entrei pela primeira vez no Pró-Saber e fui impactada com tanta 

beleza. Era arte para todo lado e aquela atmosfera só me deu a certeza de que  

estava no lugar certo, que faria aquela prova por mim e por ela. Então fiz, 

passei na primeira fase e na segunda, uma entrevista em que apresentamos o 

inesquecível memorial. Percebi que iria me transformar com certeza, pois 

assim como apostaram em mim, na minha história, sempre acreditei numa 

educação onde a criança precisa ser protagonista. 
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Nesta monografia, escrevo sobre esse resgate de minha história, minha 

chegada ao Pró-Saber, o que vivi neste espaço e como essas experiências se 

relacionam com minha prática de educadora, junto das crianças.  

O primeiro capítulo traz como cheguei aqui, contando sobre o meu 

percurso, minhas referências que me formaram como minha avó Josefa, os 

desafios nessa jornada e o que o Pró-Saber trouxe na minha concepção de 

educação, uma participação ativa do educador e do educando, com os 

conteúdos teóricos que têm ligação com a vida e que fazem sentido para o 

aluno. Em seguida, no segundo capítulo, falo sobre o olhar crítico que caminha 

junto das autoras bell hooks, Conceição Evaristo e Paulo Freire. Olhar que 

desconstrói, resgata nossa ancestralidade e produz transformação.  

No terceiro e último capítulo relembro o que aprendi em algumas 

disciplinas e como elas me ajudaram na prática junto das crianças. Compartilho 

fotografias dos momentos vividos junto com a turma e professoras do curso.  

Ao longo da monografia vou me aprofundar nessas reflexões, no que vivi 

e no que já estudamos ao longo do curso.  
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 1 CHEGADA EM SI 
 

 Expectativas, medos, sonhos, um misto de sentimentos para essa nova 

etapa. Começamos as nossas aulas em março de 2022, com a professora 

Melissa Lamego e sua Oficina de Leitura e Escrita. Vi que seria diferente de tudo 

que já tinha vivido na minha vida acadêmica. Minhas primeiras percepções 

foram: ali eu tinha NOME e não era mais um número, como a maioria das 

práticas escolares trabalham. Me senti privilegiada e valorizada! Pensei: será 

que iria viver naquele curso tudo que imaginei na educação? Será que minhas 

inquietações utópicas e revolucionárias teriam um pouco de verdade e lucidez? 

Respondendo a mim mesma: sim, eu conseguiria viver tudo que sonhei e 

imaginei na educação e que estava prestes a se concretizar naquela formação. 

Eu estava pisando no “ terreno” de Madalena Freire, a filha do homem!1 

Como me senti privilegiada e orgulhosa por estar nesse lugar de 

potencialidades! E desenvolver essas potencialidades em mim é entender que 

posso aflorar as potencialidades dos meus alunos, entender que cada um é um 

ser único, com suas particularidades, com seu tempo de atingir os objetivos 

propostos. Nesse processo de desenvolvimento de minhas potencialidades, me 

percebi com mais cuidado nessa tarefa que é ser professora e educar.  

Caminhar ao encontro de uma nova metodologia de ensino não é fácil, e 

foi o que aconteceu. Na primeira aula, não era só a professora em sala, como 

esperado, mas também tinha mais uma pessoa ali com ela, que me causou 

estranhamento. Mais tarde fui descobrir que a outra pessoa presente, além da 

professora, era a observadora. Mas, afinal, qual era a função dela? Pensei que 

seria uma delatora, alguém que não pudéssemos confiar. Trocando com os 

colegas, a maioria pensava assim também. Mas descobrimos, com o passar 

dos encontros, que a observadora também fazia parte da nossa construção do 

aprendizado, pois com suas anotações e percepções ajudava a professora a 

construir sua aula e a perceber o grupo.  

Essa ampliação do olhar do outro, a importância de expandir o que 

vemos a partir do que o outro nos mostra sempre esteve presente na 

metodologia do Pró-Saber. Para chegar em mim, preciso do outro.  

1 Filha de Paulo Freire.  
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1.1 Os desafios do caminho: as casas que me acolheram 

Nessa jornada, ao longo desses três anos de formação, foram muitas as 

barreiras a serem ultrapassadas. No começo do curso, morava na baixada 

fluminense onde fui nascida e criada com minha tia Maria Aparecida e minha 

avó, minha terra natal e cidade do coração: Duque de Caxias, como eu chamo 

carinhosamente de “Caxias City”. Nessa época pensei como seria minha 

locomoção para chegar de volta todas as noites do Humaitá. Como eu iria fazer 

para vir da zona sul depois das dez horas da noite para chegar em casa? 

Felizmente o universo contribuiu ao meu favor e então meu tio José Caetano 

me ofereceu a sua moradia no Jardim Botânico, onde ele trabalha como 

porteiro.  

Passei a ficar em sua casa após as aulas, pegava o ônibus 409 e em 

dez minutos estava lá. Nas sextas-feiras, voltava para a baixada, ou no 

sábado, quando tínhamos aula. Tudo isso me deu mais segurança e 

tranquilidade para seguir caminhando nessa jornada. A ajuda do meu tio foi 

fundamental para que eu conseguisse frequentar as aulas e em maio de 2023 

me mudei junto de minha companheira, Ana Cristina, de Duque de Caxias para 

Bonsucesso, mais precisamente para a comunidade da Vila do João. Mesmo 

assim continuei parte do tempo na casa do meu tio, por conta do 

deslocamento.   

Falavam que eu tinha três casas, a do meu tio, a do meu trabalho e a 

minha casa. E era assim mesmo. Quando eu ia embora, na sexta-feira ou no 

sábado, levava uma mala para a aula e todas as colegas já sabiam que era dia 

de ir para casa, era cansativo. Entretanto, já sabia que processos a serem 

passados incluíam alguns desafios. Assim fui seguindo durante os três anos. 

 
1.2  Vó Josefa: cuidado, carinho, amor 

Nas aulas, vimos como a fotografia é parte importante para se trabalhar 

na área da educação, tanto como registro de uma atividade, como uma memória 

para guardar ou um simples recurso didático, que podemos explorar com nossas 

crianças. A fotografia é uma das linguagens que pode captar a essência e a 

poética da infância, pois revela aprendizagem e indica caminhos para o 

planejamento. 
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Em sua tese de doutorado, a professora Cristina Laclette Porto (2010) 

trabalhou bastante suas memórias de infância e da experiência como 

coordenadora da Brinquedoteca Hapi e usou a fotografia como fonte 

privilegiada. Foi interessante constatar que colocar uma legenda na foto pode 

ampliar a leitura da imagem. Ao conhecer essa pesquisa, fiquei mais confortável 

em saber que nossas memórias irão contribuir para que possamos elaborar 

nossas reflexões e escrita. Em nossas escavações, realizadas na disciplina de 

Metodologia e Desenvolvimento de Pesquisa2, pudemos rememorar momentos 

que flecharam nosso aprendizado. Ao realizar essas escavações, a vó Josefa 

aparece como referência importante nesse meu caminho, com seu olhar 

cuidadoso e amoroso.  

Minha avó foi parte significativa dessa minha jornada, como já falei 

anteriormente. Foi ela que me criou enquanto minha mãe Maria José 

trabalhava como doméstica. Nesse momento, vovó ficava comigo e com meu 

irmão gêmeo, Flávio Henrique. Ela cuidava da casa, da nossa comida, e já 

sabem, né? Comida de vó é a melhor do mundo! Fui crescendo em meio aos 

seus cuidados, até por volta dos meus vinte e poucos anos, pois ainda morava 

com a minha mãe e meu irmão. Reviver todo aprendizado, por meio da 

fotografia, é entender que o processo pode ser dolorido, mas que faz parte de 

nossa construção.  

 
Fotografia 1: Minha princesa, Vó Josefa. 

 
Acervo da autora, dezembro de 2020. 

 

2 Disciplina ministrada pela professora Cristina Porto.  
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Para nós, educadoras, esses processos se tornam contínuos, para que 

possamos construir reflexões acerca de nossa prática. 

 

1.3  O grupo: ajustes necessários  
Outra diferença nesta nova metodologia, que conheci no Pró-Saber, foi a 

concepção de grupo defendida por Madalena Freire e inspirada pelo autor 

Pichon-Rivière. Concepção esta que nos atravessou durante a nossa formação. 

No começo, a turma 2022 era um “amontoado de indivíduos” (Freire, M., 2021, 

p. 97), ninguém gostava dessa palavra, mas era verdade. Ainda não tínhamos 

criado vínculo e nem afinidade, não nos enxergávamos enquanto participantes 

do grupo e nem havíamos assumido este lugar. Portanto, os movimentos de 

cumprir as tarefas propostas, assumir nossas opiniões, falas, perspectivas e nos 

diferenciar do outro foram necessárias para que os laços fossem se fortalecendo 

e o grupo sendo, de fato, constituído. “[...] mesmo tendo um objetivo mútuo, 

cada participante é diferente. Tem sua identidade.” (Freire, M. 2021, p. 97). 
Nesse exercício de diferenciação - construindo sua identidade - cada 
indivíduo vai introjetando o outro dentro de si. Isso significa que cada 
pessoa, quando longe da presença do outro, pode “chamá-lo” em 
pensamento, a cada um deles e a todos em conjunto. Este fato 
assinala o início da construção do grupo enquanto comportamento de 
indivíduos diferenciados. (Freire, M., 2008, p. 97). 
 

 Lembro que no início do curso, ao chegarmos em sala, nossos nomes 

estavam dispostos em cada cadeira, e assim íamos conhecendo cada um, pois 

em cada aula sentávamos em lugares diferentes. Esses movimentos traziam 

crescimento para nós como grupo. Após um certo tempo, já havíamos 

construído nossas afinidades e com as aulas de estudo de grupo, na disciplina 

Teóricos da educação3, fomos conhecendo os papéis que cada um 

representava. 

Madalena Freire (2021) fala que o conhecimento se faz no grupo e separa 

os grupos em primário e secundário, sendo o primeiro a nossa família e o 

secundário o que se estabelece fora da família, que seria trabalho e escola. 

Ainda segundo Freire (2021), no grupo primário, que é a família, observamos 

que cada um desenvolve seu papel no grupo, tem os que aguentam as 

pressões, tem uns que são apaziguadores, outros que estão sempre querendo 

conflitos, outros são omissos e tantos outros papéis que nos acompanham o 

3 Disciplina ministrada pela professora Heloisa Protásio.  
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resto da vida. Digo isso pois no grupo secundário, onde se encontra o trabalho, 

estudo, igrejas, amigos e tantos outros, iremos encontrar em todos eles esses 

mesmos papéis que encontramos em nosso grupo familiar.  
Em todos eles, encontramos um lugar, um papel, uma forma de estar, 
que, por sua vez, constitui nossa maneira de ser. Nesse espaço 
desempenhamos nosso papel, segundo nossa história e as marcas 
que trazemos conosco. (Freire, M. 2021, p. 98) 

 

​ Ao relembrar esse estudo de grupo, lembro de um poema de Freire 

(2008): 
Eu não sou você 
Você não é eu 
Eu não sou você 
Você não é eu.  
Mas sei muito de mim  
Vivendo com você.  
E você, sabe muito de você vivendo comigo?  (Freire, M., 2008, p. 95) 

  

Esse poema me remete exatamente a nossa construção, onde cada ser é 

único e exerce um papel no grupo para que saiamos do amontoado que falei 

anteriormente, ponto onde nossa turma iniciou.  

 

1.4 Escrever salva: a autoria construída no curso 

O curso está alicerçado por uma metodologia criada por Madalena 

Freire que é a coordenadora pedagógica. A disciplina Instrumentos 

metodológicos4 me atravessou muito durante esse percurso pois se fez 

presente em minha prática. Ao tratar da observação, do registro reflexivo sobre 

a prática, da avaliação e do planejamento, me senti fortalecida para o 

enfrentamento dos desafios na educação infantil, pois com eles fazemos o 

exercício constante da reflexão para que os alunos tenham ferramentas para 

construir o seu próprio conhecimento.  

Em toda aula, fomos apresentados aos pontos de observação, cujos 

focos seriam a nossa aprendizagem, a dinâmica (o grupo) e a coordenação (o 

ensinar do professor). A cada encontro era designado um aluno para observar a 

dinâmica da aula e a coordenação. Para a aprendizagem, todos eram 

convocados a fazer o que seria a nossa avaliação. Além disso, tínhamos a 

síntese da aula para ser entregue como uma atividade. Era cansativo fazer a 

4 Disciplina ministrada pelas professoras Priscila de Almeida e Clara Araújo.  
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síntese, mas me ajudou a compreender a importância do registro e de como a 

síntese ajudava a professora a planejar a sua próxima aula.   

No começo era difícil escrever. Como sempre, exponho a minha 

dificuldade de como é desafiador colocar os pensamentos em ordem. Como não 

ser sucinta nas palavras? E foi com as sínteses, que fui me apropriando da 

minha escrita, e só precisava me dar conta da minha capacidade. Acredito que 

toda caminhada é você que tem que entender o processo, e o meu foi começar 

com sínteses descritivas e depois, com o exercício da prática, consegui fazer 

sínteses mais reflexivas, o que me ajudou nessa questão da apropriação da 

minha escrita. 

Assim como vimos no texto de Ernaux (2023) acredito que essa “escrita 

como faca” pode salvar uma história, uma vida, pois vejo como um desabafo, 

uma denúncia. Penso que se eu soubesse disso há uns anos atrás, com certeza 

essa escrita teria me salvado ou a minha história teria sido diferente. Enfim: 

ESCREVER SALVA. “Já me encontro salva.!!”5 (Caetano, 2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 Trecho tirado de minha síntese da aula do dia 04 de Setembro de 2024, na disciplina de 
Práticas Metodológicas, com a professora Cristina Porto. 
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2 UM GRITO QUE SE FAZ IMPORTANTE: AÇÃO, INCLUSÃO, 
RESPONSABILIDADE  

 

Em “Tudo sobre o amor”, bell hooks (2021) defende o amor não como 

um simples sentimento, mas sim como uma ação capaz de transformar uma 

sociedade. “Se o desamor é a ordem do dia no mundo contemporâneo, falar de 

amor pode ser revolucionário.” (Silva, 2021, p. 11). Esta frase está no prefácio 

do livro e já me despertou interesse pensando na força que essa ideia traz e 

nos efeitos da relação com a minha prática na educação. Foi na disciplina 

Psicologia e Comunicação: Creche e Comunidade6, que conheci essa escritora 

maravilhosa.  

bell hooks dialoga com Paulo Freire e se inspira em suas ideias, esses 

pensadores nos desafiam sempre a sair de nossa zona de conforto, nos nutrem 

de uma educação que nos permite ferramentas fundamentais para seguirmos 

no caminho do saber crítico e visionário, possibilitando a nós, educadores, 

fomentar os educandos no desenvolvimento de suas opiniões e reflexões ao 

longo de sua trajetória.  

Como a autora defende, o amor é uma teoria crítica que se encaixa 

numa ação transformadora capaz de mudar uma sociedade, criando espaço 

para que o aluno seja visto como sujeito ativo, capaz de refletir e transformar a 

sua realidade. O amor de bell hooks não é romantizado e busca empoderar e 

libertar. Ele desconstrói o poder, promove inclusão, fomenta a crítica e promove 

a empatia, criando impactos na educação como nos processos de 

aprendizagem, desenvolvimento crítico, e a relação de construção de 

comunidade. 
Começar por sempre pensar no amor como uma ação, em vez de um 
sentimento, é uma forma de fazer com que qualquer um que use a 
palavra dessa maneira automaticamente assuma responsabilidade e 
comprometimento. (hooks, 2021, p. 55). 

 

E essa abordagem nos desafia sempre a ser um professor-pesquisador 

para ampliar o olhar dos alunos e orientá-los a usar ferramentas para construir 

uma sociedade transformadora.  

6 Disciplina ministrada pela professora Julia Baumann 
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E sobre isso, quero trazer também a disciplina de Alfabetização 

Cultural7. Nossa, como mudou a minha leitura de mundo! Ela nos acompanhou 

nestes três anos, e me possibilitou passear por lugares que desejava conhecer 

como o nosso Theatro Municipal (compartilho uma foto abaixo), pois é na arte e 

na cultura que nos tornamos cidadãos conscientes e críticos sobre nosso papel 

na sociedade. Com a arte e cultura, o nosso olhar muda, pois podemos 

observar e sentir emoções que só essas esferas nos proporcionam. Com os 

programas culturais, pude me conectar, crescer e constituir minha identidade.  

 
    Fotografia 2: Novos olhares 

    
   Acervo da autora. Foto tirada em 19/08/2023.  
 

Um dos passeios que me trouxe reflexões foi a ida ao Sesc de 

Copacabana, no dia 16 de Agosto de 2024, assistir à peça Ponciá Vicêncio, 

inspirada na obra da mineira Conceição Evaristo. Uma escritora que mudou 

sua vida através dos estudos e de sua paixão em escrever (Ramos; Evaristo, 

2024)8. Ler Maria da Conceição Evaristo de Brito deveria ser obrigatório em 

todos os espaços de Educação. Nesses lugares essa escritora deveria ser 

apresentada para as crianças, pois suas obras contribuem para o protagonismo 

8 RAMOS, Silvana de Souza; EVARISTO, Conceição. Conceição Evaristo: a contadora de 
histórias poderosas; ilustração Ana Alves. São Paulo: Imaginaribooks: Folha de São Paulo, 
Coleção pensadores para crianças, vol.10, 2024.  

7 Disciplina ministrada pela professora Melissa Lamego.  
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feminino e para a denúncia de discriminação racial. Ela mostra a realidade das 

pessoas negras no Brasil, e falar sobre racismo e apresentar essa escritora é 

uma forma poderosa de fortalecer a autoestima, preparando as crianças para 

se tornarem adultos distantes de preconceitos e discriminações. A criança não 

nasce racista e muito menos preconceituosa. 

 
Fotografia 3: Peça Ponciá Vicêncio 

 
Sesc Copacabana, 16/08/2024. 

 
Foi a minha primeira vez em um teatro com formato de arena. Foi 

impactante, pois parecia que estava dentro de cada cena. Esse formato 

propicia uma interação grande com o público. Foi uma peça muito importante, 

pois ainda existem muitas Ponciás por esse Brasil afora. A apresentação me 

trouxe recordações de minha mãe, quando trabalhava de empregada 

doméstica, das vezes que sofria humilhações para que eu e meu irmão 

pudéssemos estudar e nos alimentar. Momentos jamais esquecidos. A peça 

nos mostrou como, muitas vezes, a vida é sofrida para as pessoas de baixo 

poder aquisitivo. 

Conceição Evaristo foi uma das autoras que a disciplina de 

Alfabetização Cultural me trouxe, uma autora tão necessária para nós 

brasileiros e para o mundo. Sua “escrevivência” tem uma grande potência, é 
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um grito que se faz importante para a luta antirracista. Conhecer Conceição é 

conhecer a nossa ancestralidade.  
Escrevivência, em sua concepção inicial, se realiza como um ato de 
escrita das mulheres negras, como uma ação que pretende borrar, 
desfazer uma imagem do passado, em que o corpo-voz de mulheres 
negras escravizadas tinha sua potência de emissão também sob o 
controle dos escravocratas, homens, mulheres e até crianças. E se 
ontem nem a voz pertencia às mulheres escravizadas, hoje a letra, a 
escrita, nos pertencem também. Pertencem, pois nos apropriamos 
desses signos gráficos, do valor da escrita, sem esquecer a pujança 
da oralidade de nossas e de nossos ancestrais. (Evaristo, 2020, p. 
30).  

 

E para finalizar este capítulo trago um trecho da música dos Titãs - 

comida - que sintetiza tudo o que penso sobre cultura. 
A gente não quer só comida 
A gente quer bebida, diversão, balé 
A gente não quer só comida 
A gente quer a vida como a vida quer [...]9 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9 Parte da letra da canção “Comida” do grupo Titãs, de 1997.  
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3 AS TRANSFORMAÇÕES NO CAMINHO: OLHAR SENSÍVEL E ESCUTA 
ATENTA NA RELAÇÃO COM AS CRIANÇAS  

 

Neste capítulo, trago como o que aprendi aqui no curso reverberou na 

minha prática. Ela foi certamente transformada pelas descobertas que fiz neste 

lugar. Uma das coisas que sinto que mais mudou em mim foi o meu olhar que 

ficou mais sensível, atento e minucioso, principalmente na relação com as 

crianças.   
A minha chegada ao Pró-Saber ainda trazia marcas de uma concepção 

autoritária, onde só o professor detinha o saber, onde não tínhamos voz. Essa 

concepção nos tornava educandos que não conseguiam pensar, refletir, nos 

tornava presos a  esse sistema totalmente autoritário. Então, cheguei ao 

Pró-Saber e desconstruí tudo, pratiquei um olhar de estranhamento, doeu e 

doeu muito. Comecei a ter outra percepção sobre mim e sobre minha prática.  

Estar em um lugar onde olham para você e, de fato, te enxergam, é um 

diferencial que não se encontra facilmente. O Pró-Saber foi um lugar onde 

encontramos um acolhimento e uma educação humanizada, valorizando 

nossas relações, emoções e as particularidades de cada aluno. Relaciono com 

a concepção de amor de bell hooks que trouxe no capítulo anterior. 
Quando sabemos o que o amor é, quando amamos, nós somos 
capazes de sondar nossas memórias e ver o passado com novos 
olhos; somos capazes de transformar o presente e sonhar o futuro. 
Esse é o poder do amor. O amor cura. (hooks, 2023, p. 171). 
 

Em minha prática antes do Pró-Saber, me via autoritária e foi aqui que 

tomei consciência dessa importância de rever minhas concepções, de 

mergulhar em mim, de entender o meu lugar como educadora, de me impor 

perante minhas ideias, de defender a concepção que acredito, de me 

transformar como uma educadora que pode mudar a história dos meus alunos. 

E foi aqui que tive essa virada de chave e essa educação que me desafia e me 

inspira a cada dia querer ser uma educadora que faça a diferença na vida de 

cada aluno, que provoque transformação e que eu afete os educandos de 

alguma forma.  

Em cada nutrição estética, um livro, uma música, um poema, um vídeo, 

tudo era novo para mim, a cada aula uma nova descoberta. Na nossa pauta da 
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noite, sempre tinha a chamada, que sempre nos convocava a refletir, a ter 

novas ideias para mostrar e levar para as crianças.  

A mudança na minha prática se fez com os instrumentos metodológicos 

que aqui já foram mencionados, e foi na observação, com o olhar mais apurado 

e sensível, que pude perceber o comportamento de uma aluna.  

Aline10 tinha dificuldades em seu comportamento, não conseguia acordar 

sem chorar, não queria fazer as atividades, ficava distante do grupo. 

Percebendo isso tive a ideia do blocão e de fazer os combinados junto da 

turma, como por exemplo: combinar o horário para acordar, para as refeições, 

atividades, explicar o que sentia, não bater nos colegas, dialogar sempre, e 

assim outros foram surgindo. Todos os dias reforçava com eles todos esses 

acordos e trazia Aline para junto da turma. Com isso, fui me conectando a ela, 

e consegui trazê-la para o grupo.  

Nesse percurso, Aline parecia outra criança, mais alegre e participativa. 

Relaciono a minha ação e olhar atento aos movimentos de Aline com a 

concepção de amor de hooks (2021), que apresentei no capítulo 2. O amor de 

bell hooks que envolve mobilização, ação, comprometimento com o outro, foi o 

amor que me fez encontrar com Aline, me comprometer com a sua presença e 

afirmar sua existência.  

 

3.1 A liberdade reflexiva: o aprendizado que faz sentido para as crianças 
Também se fez presente em minha prática a disciplina Etapas Evolutivas  

do Desenho11, onde consegui nomear os desenhos que as crianças produziam, 

se estavam nas garatujas ordenadas e desordenadas, longitudinal, escrita, 

mescla, circular, pré esquema ou esquema. É satisfatório poder identificar em 

que cada etapa estavam, e assim ajudá-las em seus processos. Tive a 

confirmação de como o Pró-Saber me transformou e conseguir ver o que 

realmente estudei na teoria é mesmo de se emocionar. 

E assim minha prática foi exalando um cheiro de uma concepção 

democrática, que é o cheiro de uma liberdade reflexiva, de como podemos criar 

estratégias para se interiorizar um aprendizado que faça sentido para as 

crianças.  

11 Disciplina ministrada pela professora Clara Araújo. 
10 O nome real da criança foi substituído por um nome fictício.  
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 ​ Nesse fazer sentido, trago aqui uma disciplina que também me 

atravessou, que foi a de Projetos de trabalho na Educação Infantil12, pois  

possibilitou que eu entendesse os processos de um projeto, que precisamos 

valorizar o que a criança traz, potencializar o saber delas e não trazer temas 

propostos pelos os professores e coordenadores. Dessa forma, fica sem 

sentido e as crianças ficam desinteressadas e desanimadas. Portanto, 

precisamos criar caminhos para se chegar ao interesse deles, e assim 

tornando o projeto eficiente e de qualidade, pois permite o protagonismo da 

criança.   

   ​ Vivemos em uma sociedade que está em constante mudança, onde há a 

necessidade de ter indivíduos críticos, criativos e reflexivos e trabalhar com 

projetos contribui para aprimorar diversas habilidades.  

Na disciplina Oficina de Leitura e Escrita13 conheci os mais belos livros 

para aumentar o meu acervo literário. O livro que marcou a disciplina e me 

marcou também foi o livro “Nando, vô João e as histórias de pescador” de 

Sônia Travassos. A  cada aula, um novo capítulo era contado, ficávamos 

encantados com o seu jeito de contar as histórias, e no último capítulo, a 

própria Sônia Travassos foi convidada a nos contar o final da história, ainda 

nem imaginando que no ano seguinte era ela que assumiria a turma. 

 
Fotografia 4: Nando, vô João e as histórias de pescador. 

 
Acervo da autora.  

13 Disciplina ministrada pela professora Liana Castro.  
12 Disciplina ministrada pela professora Patrícia Gonzalez. 
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Outra aula que me atravessou de uma forma muito boa foi O brincar e 

sua importância na educação infantil14. Conheci o autor Gilles Brougére (1995) 

e sua cultura lúdica, onde ele defende que o brincar não é algo espontâneo, ele 

necessita ser aprendido. 

Afirmo que, com a experiência de aluna no Pró-Saber, consigo entender e 

me colocar como uma educadora ciente da responsabilidade de encaminhar 

meus alunos para as conquistas e frustrações da vida, auxiliando-os e 

preparando-os para as etapas que envolvem a Educação Infantil, formando uma 

base sólida para que eles se tornem cidadãos críticos e formadores de suas 

próprias opiniões. Durante o curso, saí de um lugar rígido e abri o leque do 

saber! Aqui eu me encontrei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

14 Disciplina ministrada pela professora Cristina Porto. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para elucidar minhas considerações finais deste trabalho, minhas 

escavações me trouxeram reflexões para uma educação voltada em formar 

cidadãos conscientes e críticos para a sociedade. 

Nessa minha trajetória, pessoas me ajudaram a trilhar o caminho do 

saber e tornaram essa caminhada mais doce, pois temos na educação sabores 

doces e amargos, que nos impulsionam a prosseguir. Durante essa minha 

jornada, minha rede de apoio foi fundamental para que eu pudesse estudar 

com mais tranquilidade. As casas que me acolheram foram muito importantes, 

assim como as pessoas que estiveram comigo. Os caminhos foram mais fáceis 

de trilhar porque eu tinha essas pessoas. 

 Ao escavar nossas reflexões e práticas vividas durante esses três anos 

de formação contribuímos para emergir um educador capaz de transformar a 

sua prática em uma experiência de vivência única com a criança. Vivemos em 

uma sociedade em que precisamos estar sempre em formação para que 

possamos lutar por uma educação que nos permita criar ferramentas 

necessárias para se ter uma sala de aula mais viva e pulsante. 

Com a monografia, podemos sempre ter esse material maravilhoso de 

apoio para a nossa prática, que poderá contribuir para que possamos elaborar 

reflexões para auxiliar na formação de outros professores da Educação Infantil, 

além de seguir rememorando a minha história e tudo que passei durante esses 

anos aqui.  

 

 

,  
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